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Jueves 3 de Febrero de I8S1). 
4 í t A \ l'^stc p e r i ú i l i c o s a l e í l i a r w i E n c n t e . L o s snsc - r i to ros t i e n e n o p c i ó n g r a t i s ú 
XlW ' * * , á l a l í e d a c c i o n a n t e s f ie l m e d i o d í a . P R E C I O S . — B l f 4m •Oi ip i t a l 1 peso 

1 r e a l . — P a g o a n t i c i p a d o y e n p l a t a . — P U N T O S D E 
i n s e r t a en la h o j a d e l l ú n c s . 

snen o p c i ó n g r a t i s a u n a n u n c i o m e n s u a l de seis l i n e a s q u e se i n s e r t a r A t r e s veces y d e b e r A r e m i t i r s e f i r m a d o " SeS^ÜfLÍ Pe.SO al !neí-~rr0"?cll« 9 r , l a l f ' s i ' l < ' " ' - - F u e r a d o F i l i p i n a s 9 r e a l e s s i n f r a n q u e o . - S u e l t o s 
U feL S C K I C I O N . — I m p r e n t a de es to P e r i ó d i c o , y en p r o v i n c i a s , se p o d r á v e r l a l i s t a d « c o r r e s p o n s a l e s q u e se 
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S x ^ C C I O N M I L I T A R . 

Orden de K P ^ a (Iel 2 al 5 de fyfyf0 
de 18!) 9. 

T E F E S D E DIA.—Btn iro de la Plaza. E l Co-
lnct'Il m i n a n t e g r a d u a d o C a p i t á n D . M a n u e l C r i s t ó b a l . — 

Pnra San Gabriel. E l S r . C o r o n e l C o m a n d a n t e D o n 
••Uai F é l i x Cordero y s e l a s c o . - P a r a ^ r r o c . r o í . E l T e -
' i uen te Coronel C o m a n d n n t e D . M a n u e l de M a t a . 

P A R A D A . — L o s c u p r p o s do l a g u a r n i c i ó n a p r o -
18 <l' -cion de* sus f u e r z a s , Tiendas, P r i n c i p e n ú m . 6. KJ Risita de Hospital y provisiones, B r i g a d a d e A r t i -

' Efci i l c r l a . Sargento para el paseo de los enfermos, I s a -

9,11 bCDeóSáe' i E . - E l T e n i e n t e C o r o n e l S a r g e n t o 

11111 m a y o r , J o s é Carva ja l , 
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T R I B í i M L E S . 
$ECaBMtíM I»KL UKAL ACUERDO DE I.A AUDIENCIA 

L n u V i L L K i u A KÉ i iup iNAs.—En ci iuipl imit . ' i i to 
.do "lo dispuesto por S. A . en acuerdo de 2 8 

i P ^ l c l actual se convoca á opos ic ión por tres nú-
'us. añeros consecutivos á los que aspiren á oUle-
rlas.ipt.r ia pkr/.a de Relator de este Superior T r i -
imall^Lmai rtlie dejó vacante D . Vicente de Arr ie ta 

.'flotada con 1200 pesos anuales para que en 
el término improrrogable de 40 d ías á contar 
desde el último anuncio presenten sus soK-
iitudos en la Secretaria de Acuerdo, aeom-

te^toañando á d í a s d o c u m e n t a c i ó n fehaciente de 
irro|i?us méritos v servicios. 

2JI Manila Bí de Enero de 18Ü9.—Rü<iue 

' a l ! 1 • 
Don José M u ñ a de B a r r a s a , Alcalde m a y w 
1 miando por & M . de la p&ti&y&u de 

|Oagl Manila y Juez de p r i m e r a instancia de la 
'" misma; y de que se hal la en el pleno 

ejercicio de sus funciones yo el Escribai io 

SU lili1 
¡urdef 
I v a ? ! doy f L 

Ibarrí por t \ prcscnte cito, l lamo y einpl.a'/o por 
jerduírimcia v¡,z ^ i0á ausentes Pedro (a) L i p a . 
gcHuiceto Maloningning, y un nombrado Cruz 

jlml. ontra quienes estoy, ins t ruyendo causa cr i r r i i -
ggfal sobre el saqueo robo de la casa de Don 

T o m á s do, la Pa/ ocurr ido en el pueblo de 
.Mar¡quina_ en la noche del 2 de Mayo de 
m i l ochocientos cincuenta y siete, para qm 
dentro de nueve dias contados desde ra dala 
de este se presenten y comparezcan en este 
Ju/gado q en las c á r c e l e s de esta provincia 
á responder á los cargos que contra ellos re­
sulten d é las presentes di l igencias, apercibi­
dos do que si lo hicieren asi s e r á n atendidos 
y ' les i m p a r t i r é jus t ic ia , y de lo contrario sP-
g d i r é sustanciando la causa en su ausencia 
y r e b e l d í a hasta su d i f i n i l i va e n t e n d i é n d o s e 
las d i l igendas que se practicaren en los es-
irados do este Juzgado. 

Dado en Rinondo hoy 2S de Enero de 1859.— 
Doroteo M a r t i n de los: Angeles. 1 

—• tr.r,.TLP^ | 

m m m . 
Se anuncia al p ú b l i c o que el dia 31 de 

Marzo procsimo á las doce de su m a ñ a n a , 
a n t e ó l a Junta de Reales Almonedas que se 
ver i l i ca rá en los csirados de la Intendencia 
g.-neral, se s aca rá á subasta el arriendo de 
la matanza y l impieza de roses de Basilan 
y piu rto de Pollok de la provincia de Zam-
Doanga, bajo el tipo en p r o g r e s i ó n ascen­
dente de ciento cincuenta pesos anuales, y 
con sugecion ai pliego de condiciones é ins-
ii ucciones generales del ramo. Los que gusten 
prestar este servicio a c u d i r á n sulicicntcmente 
garantidos en el d ia , hora y lugar arriba 
designados para su remate mejor posior. 

S ' -cre lar ía de la Junta de R ales Almonedas 
•Je Manila 28 de Enero de 1 8 o 9 . = M a n u e l 
Marzano. 1 

ADMIXISTRACION GKNERAI. I>F nr-v-r̂ o ..».>uAI)AS 
Da m . i i ' iNAS. — No h a b i é n d o s e presentado los 
apoderados en esta Capital de tos funciona­
rios comprendidos en el adjunto estado á re­
coger de los Almacenes generales de estas 
Rentas los efectos t imbrados que por su con­
ducto deben r e m e s á r s e l e s y han sido librados 
por esta A d m i n i s t r a c i ó n general en las fechas 
é importancia que en t i mismo se designan, 
se recomienda muy e ü c a z m c n t e . á dichos Se­
ñores apoderados lo v e r i l í q u e n á la mayor 
brevedad con lo que e x i m i r á n á sus poder-

dan les de la responsabilidad que de lo con­
trario pudiera a l cc t á r so l e s si llegara á faltar 
surt ido en sus respectivas provincias. 

Binondo 31 de Enero de 1 8 o 9 . = G a r r i d o . 
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CORPORACIONES. 
R E A L T R I B U N A L D E COMERCIO. 

Por acuerdo de osla fecha se ha mandado 
c u m p l i r el a r t í c u l o 31 del Código de Comercio 
respecto de la escritura social de los S e ñ o r e s 
Ai/uirre y Compañía. 

S e c r e t a r í a de Gobierno del T r i b u n a l 1.° de 
Febrero de 1 8 o 9 . = M e m i g e . 1 

i 1 

SECCION RELIGIOSA. 

D I A 3 DE FEBRERO. 

J U E V E S . San Blas Obispo y Mártir. 

S a n B b i s , A r m e n i o de n a c i ó n , f u é desdo i ó v e o t a n 
h u m i l d e , m o d e s t o y a r r e g l a d o e n s u s c o s t u m b r e s , 
q u e l a c i u d a d de S e b a s t o l e e l i g i ó p o r s u p a d r e y 
p a s t o r e s p i r i t u a l . C u m p l í a c o m o v e r d a d e r o A p ó s t o l 
l o s d e b e r e s de s u d i g n i d a d E p i s c o p a l , s i n p e r á o n a r 
t r a b a j o n i f a t i g a p o r g a n a r a l m a s p a r a J e s u c r i s t o . 
A r d i a p o r a q u e l e n t o n c e s e n t o d o e l i m p e r i o r o ­
m a n o u n a c r u e l p e r s e c u c i ó n c o n t r a l o s c r i s t i a n o s , y 
c o m o e l S a n t o O b i s p o s a b i a q u e n o s e r í a e l u l t i m o 
en c o m p a r e c e r a n t e los j u e c e s p a r a d a r t e s i i m o n i o 
d o s u r e l i g i ó n , se r e t i r ó n i d e s i e r t o p a r a e n t r e g a r s e 
á l a c o n t e m p l a c i ó n y d i s p o n e r s e a l m a r t i r i o . L o s 
soMad- . s de A g r í c u l a , p r e s i d e n t e d e l a p r o v i n c i a , 
a n d a n d o en b u s c a de fieras p a r a a t o r m e n t a r á l o s 
c r i s t i a n o s , e n c o n t r a r o n a J i l a s e n u n a c u e v a , y J ia-
b i é n d o l e l l e v a d o a la c i u a a d p r e t e n d i ó A g n c u l a h a ­
c e r l e r e n u n c i a r l a fé de. C r i s t o ; IDHS n o l o p u d o 
c o n s e g u i r , y d e s p u é s de h a b e r l e h e c h o a t o r m e n t a r 
d e v a r i a s m a n e r a s , le m a n d ó d e e o l l a r en ^ ^"T 
b p m - n flíil "C1" m a f l i r e s t a d o a l 

m u n d o l a s a n t i d a d de s u s i e r v o c o n m u l t i t u d do m i ­
l a g r o s , y p a r t i c u l a r m e n t e le h a h e c h o « b o g a d o d o 
los q u e l e i n v o c a n c u a n d o p a d e c e n m a l e s de g a r ­
g a n t a . 

S A N T O D E M A Ñ A N A . 

V I E R N E S . San Andrés Corsino Obispo y San José 
de Leonisa Confesores. 
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van á osponer sus vidas. ¡Qué de veces me d e s p e r t ó aquel 
triste y lejano gri to que se honnannba tan bien con los ge­
midos del vi i ' i i lo que lo t n d u ! jCómo crecía y se iba des­
vaneciendo aquella voz por el eppaciü! 

— No puedo, ni quiero ne^ar , amiga mía, p r o s i g u i ó el Conde, 
que parle de lo que vos sent ís Lau vivamente lo bava yo sentido 
t ambién . Aunque los an'is,: que son cada uno un calmante, 
me lian t r a ído al bienavenii i iado estado de madurez que nos 
hace sr inejanl is (\ una planta que ha secado el tiempo con­
centrando su esencia, debi il.iudo su p.erriiinc; alguna vez la 
imag inac ión , esa facu tad uvadura que nunca descausa (pues 
aun eslaudo las d e m á s facultades iuerles cuando duerme el 
hombre, ella crea sueiaos, y al despertar aun reina absoluta), 
en este estado do duei u i c - v i a, cuando oía la voz que llamaba 
á l iafaeW (que este nnmbre lenia el hijo mayor de mi vecina), 
\% activa iiuaginaciou me pieseutaba esa voz, ya como uu 
llamamiento, ya como una a m o n e s t a c i ó n , ya como una ame­
naza ¿Era aquella voz ia de un hombre? la de la mar? ó 
1$ de su destino? Pero los dos hermanos, j ó v e n e s y an imo­
sos, no oían en eda sino la del deber, y p o n i é n d o s e en pié 
Je 11,1 salto, se calaban el gorro de marinero, a c u d í a n al 
IVmcho, y poniendo la proa á la mar, como el vadente que 
muestra la cara al enemigo, se lanzaban denodados á los 
azares, los unos cantando, los otros durmiendo. 

1 na noche saderon las parejas (que asi llaman á las em­
barcaciones do la pesca, porque van apareadas de dos en 
dos), a pesar de estar ésta negra, triste y lób rega ; el cielo 
se hab ía cubierto la faz y escondido sus eslre las; la mar 
nenchia s u s oías como uu pecho que se alza bajo la emo­
ción de una ira que busca desahogo; solo el viento faltaba 
j ! " aflucl estado amenazador de la naturaleza, como suele 
tallar la palabra en uu paroxismo de furor. 

ero cuando estuvi ron las parrjas en alta mar, sal tó de 
fifí* co" la violencia de un huraean. El barco en que iban 
n d i™3"08 , l i l J j l u s i l J o s o r P , ' e n ( l i l l ( ) Por afiueila terr ible boca-
• , e viento; los marineros se apresuraron á echar mano 
a ia maniobra que aquellas e i r c u n s t a n c í a s exigía , 
fnn i -0 ' ' C08e los rizos á esta vela m i é n l r a s yo a r r io el 
*oque dijo Rafael á su hermano que se puso en seguida á 
ejecutar lo mandado, m i é n l r a s l lafael con los vigorosos, ág í -
m y seguros saltos propios de los marineros, se d i r ig ía h á -

ia p ioa del barco. Una nueva y tremenda ráfaga de 

c o m p a s i ó n que me inspiraba aquella criatura en la flor de 
su edad, aquel joven tan triste y tan manso, encadenado 
como un facineroso, separado de la sociedad como uu pes­
tilente. Me llamaron, y me a'ejé con las personas que me 
h a b í a n a c o m p a ñ a d o ; pero poco d e s p u é s hubo do darle al 
infeliz su paroxismo, porque en la d i recc ión de su calabozo 
llegó á mis o ídos una voz piafiidera que r e p e t í i á i n t é r -
valos l ú g u b r e m e n t e : ¡Rafae l ! ¡Ra fae l ! 

La i m p r e s i ó n que me produjo esta imprudente visita á la 
casa de locos du ró mucho tiempo, y me insp i ró un profundo 
terror hác ia ese terrible padecer moral , hacia ese tremendo 
estado en que el individuo parece muerto y sobrev iv í r l e la 
materia con girones de ideas, e x t r a v í o de sensaciones y con 
un solo recuerdo permanente como una fantasma en la noche. 
Rogaba á Dios acelerace el inflnjo del t iempo, para que 
como en los á rbo les repone con hojas verdes y lozanas las 
que heló el cierzo ó m a r c h i t ó el es t ío , y reemplazo en mi 
animo aquella i m p r e s i ó n amarg i como una hoja de ajenjo, 
con otra suave como una hoja do malva; pero la voz llafaell 
sonaba siempre en mis oidos como p r e ñ a d a de un fatal 
misterio, como empapada en l ág r imas , como la expres ión de 
una terrible congoja. 

— ¿Y no habé is averiguado la causa de la locura de ese 
hombre? p r e g u n t ó el Conde 

— Ño, y me alegro: ya que sin saberla me afectó tanto esa 
locura tan té t r ica , ¡cual no hubiera sido el efecto que me 
h a b r í a causado si hubiese averiguado su causa! 

— Hubiera sido menos, opinó el Conde, como es menos 
el de las cosas positivos que el de las indeterminadas, el 
de las palpables que el de las vagas, el de lo sabido que 
el de lo oculto, que es negro como la noche y espanta por 
la misma causa. Lo i fectivo p á r a , pero lo misterioso echa 
á volar la fantas ía , y ya sabéis que su vuelo, sobre lodo 
en la esfera del honor, es inmensurable. Una casualidad hace 
que os pueda referir el suceso que fué el origen de la lo ­
cura de ese mismo Rafael, que en adelante os apa rece r á como 
un desgraciado digno do profunda l á s t ima ; pero no ya como 
un misterioso tipo de horror . 

— Me vais á dar un mal rato, e x c l a m ó la Marquesa. 
— Puede ser; pero os ev i ta ré con algunas l á g r i m a s de 

c o m p a s i ó n que tan bien sientan á vuestros ojos, los muchos 
estremecimientos de pavor que os causa el recuerdo de este 



O I . 

N o ¿o ha r e c i b i d o c p r í o s p o u d é n c i a de 
Cocl f i f l c i rnKi , d e b i d o s in d u d a á que e l 
T a ¡ ) o r que. d e b í a c o n d u c i f l n a l í o i i g - k o n ^ 

l l e g ó ¿i t i em: i ;'i la saüd- ' i d i ' l l \ 
^ p o ! ^ u e v e n g a la q u i n c e n a a i rSc tamenfe 
p o r a l g ú n b u q u e procedente de l a b a h í a 
de T u r ó n . 

E n el v a p o r R a j u h que f o n d e ó an teayer 
con el co r reo h a n v e n i d o de pasajeros los 
Sres . M r . F ranc i s co O l i v e z , Ten ien te de n a ­
v i o de l a A r m a d a f rancesa: I ) . M a t í a s Fer ­
nandez B a y o , y D . J o s é ( i o n z a l e z , e s p a ­
ñ o l e s ; M r . W . M e y e r , d i n a m a r q u é s y I l e n r y 
C . B a r n e t h , i n g l é s . 

H é a q u í l a c o m i t i v a y c e r emon ia s con 
que S. M . l a I t e i n a a b r i ó l a l e g i s l a t u r a 
e l d i a 1.° de D i c i e m b r e ú l t i m o . 

A poco mas' do las dos de la ' tarde la 
b a t e r í a colocada en la m o n t a ñ a del P r í n c i p e 
P ió a i m n e i ó la salida de SS. M M . del Real 
palacio. La r é^ ia comi l i va , que'sc d i r ig ió poí* 
las calles designadas, cubiertas de antemano 
por las tropas de la g u a r n i c i ó n , marchaba 
«n ol ó r d o n . s i g u i e n l e : 

j . ' Dos mitades de c a b a l l e r í a . 
2 . ' Los agieres de palacio. 
' i ." Genti les-hombres de casa y boca. 
4.° Gent i l -hombre de S. M . con ejercicio, 

s e ñ o r de l iub ian : s. 
o." Damas y mayordomos de semana. 
0.° Gefes de palacio. 
7. " S. A . U. el inranle don f rancisco de 

Paula Anton io , en coche lirado por seis ca­
ballos •négpos . ' -con 'penachos blancos y verdes. 

8. ° Escolta de H ú s a r e s . 
0.° U n coche do respeto, con ocho caballos 

c a s t a ñ o s , con penachos blancos, negros y 
rojítój..'. ov¡b*iv i ow :• Hí MUS".' qVj 

10. Cuatro oliciales de Estado Mayor. 
. 1 1 . SS. M M . en un coche tirado por ocho 
caballos blancos, con penachos de l mismo 
í>olor 
' Y 12. Ifñ br i l lanfe cuerpo .le Estado Ma­

yor y el regimiento de H ú s a r e s . 
l a i Ucina ves t í a un m a g n í i i c o traje de raso 

blanco, en que se osLcnluban los castil los y 
leones de n u e s t r a - m o n a r q u í a , y el Rey llevaba 
eUmi tb rme de C a p i t á n gencia l , ostentando en 
su pedio la gran c r u / M Carlos 111, y en 
su cuello el m a g n í i i c o To isón d é oro con r i -
í iu í s imos br i l lantes . 

A l esuajju n. . . ' •'— •• ^nUnlin el 
Gapitau general in te r ino de M a d r i d , sefior 
don Enr ique O 'Doí i i i e l l , y el gobernador m i ­
l i t a r de la plaza. 

Recibidas SS. M M . en el p ó r t i c o de l -Con­
greso por la c o m i s i ó n con las formalidades y 
honores de costumbre, entraron en el sa lón 
á las tres m e n o á cuarto, precedidas de los 
suace.ros y a c o m p a ñ a d a s de los minis t ros , 
gefes de palacio y d i p u t a c i ó n de las Cór t e s . 

A l a n u n c i ó de la llegada de S. M . , hecho 
por los maceres, todos los s e ñ o r e s diputados 
y senadores que poblaban los bancos y la 
n u m e r o s í s i m a concurrencia de las t r ibunas, se 

pusieron en pié:, saludando con un ¡viva la 
•Reina! 1̂ -

S. M . se colocó en el Trono , y á su iz ­
quierda, en un s i l lón destinado al efecto, el 
rev su augusto esposo: á uno y otro lado los 
í i u n i s l r o á . y d e t r á s de S M . los gefes de 
Palacio, las damas de honor y las d e m á s per­
sonas de la* servidTrmW-e. Luego que S. M . 
la Reina y S. M . el Roy su augusto esposo 
tomaron absiento, lo hicieron en sus respec­
tivos puestos los s e ñ o r e s presidente y d e m á s 
ind iv iduos de las^Corles, y w» s ^ u i d a los 
asistentes á este solemne acto, permanecendo 
en pié los minis t ros y los gefes de Palacio. 

E l acto oficial t e r m i n ó inmedialamente de 
leer S. Al . la Reina el discurso Real, regre­
sando en seguida la comit iva á Palacio, 
adonde l legó á las tres y cuarto. 

Dice un pe r iód i co de Bilbao que el P. Ber-
riochoa, natural de E lor r io . provincia de \ i / . -
cava, religioso dominico del convento de Ma­
nila v jóve'n de unos t reinta y dos a ñ o s , elevado 
úl l ima mente á la dignidad" episcopal, siendo 
elegido y consagrado obispo en v i h u d de bulas 
apos ió l i éa s que tiene en aquella m i s i ó n con 
facultades estraordinarias, e s t u d i ó la teología 
en L o g r o ñ o , y a s e g ú r a s e que con mucho apro­
vechamiento! D e s p u é s t omó el h á b i t o en 
O c a ñ a , y hace pocos a ñ o s pa só á Fi l ip inas , 
donde ha permanecido hasta que su celo le 
ha llevado á T o n q u i n . Es hijo de un pobre 
carpintero de E l o r r i o . 

— «.«•i 

Los pe r iód icos de los Estados-Unidos dicen 
(juc las flotas inglesa,^ francesa y e spaño la , 
de las An t i l l a s , o b r a r á n de concierto para sos­
tener á Nicaragua contra la j i u e v á espedicion 
d V 3 V a l k u . \ _ ~ 

La Reina, siempre dispuesta á s e ñ a l a r los 
dias de su reinado con pruebas de su real 
m u n i í i c c n c i a , quiso solemnizar el aniversario 
i e su augusto hijo mandando que se despa-
chasen favorablemente cuantas solicitudes de 
indul to se hallasen pendientes, siempre que 
la í ndo le de las referidas peticiones, no pueda 
ser contraria á los altos intereses de la j u s ­
ticia. T a m b i é n dispuso que se diese un real 
de plus á los indiv iduos de tropa y una pe­
seta á los cabos y sargentos. 

E l ayuntamiento de M a d r i d , por su parte, 
c u m p l i m e n t ó el acuerdo de la municipal idad 
referente á los n i ñ o s de ambos sexos agra­
ciados con dptes de (i,000 y de :{,000 rs. á 
los que obtuvieron plaza para §u educac ión 
en los colegios de San Idelfonso v Nuestra 
s e ñ o r a uei ' t a u m e n , j -ti i^o cj i .o a í B f W i a n 
auxi l io pecuniario para su lactancia. 

Los cd iüc ios p ú b l i c o s estuvieron i luminados 
desde el anochecer, y el Créd i to Movi l i a r io 
i ' s í r . ni) ima bonita i l u m i n a c i ó n con el escudo 
de las armas reales y la i n s c r i p c i ó n de dicha 
sociedad, cuyos aparatos se han hecho venir 
del eslrangero esprofeso para tan solemne dia. 

—Por reales decretos se nombra á D . Caye­
tano Ronafúx, gobernador de la provincia de 
Valladol id y á D . José Montemayor de la 
de J a é n . 

—S. M . se ha dignado nombrar vocales 

de la comis ión de e s t ad í s t i ca general del reino, 
á D . Pascual Madoz, á D . Buenaventura Cár los 
A r i b : M , y á D. Laureano Figuerola. 

—Por'Reales decretos han sido nombrados 
D. J o s é Mar ía Marchessi y Oleaba, cap i t án 
general de Castilla la . Nueva; D . L u i s Garc ía 
de Migue l de la Calle, c a p i t á n general de 
A r a g ó n y D . Anton io Blanco y C a s l a ñ o l a , 
c a p i t á n general de Navarra. 

—S. M . ha tenido á bien nombrar sena­
d o r e s del reino á los s e ñ o r e s D . J o s é Ma-
chr ron y Blake; á 1). José Marchesi; á Don 
Juan Rru i l ; á D . Juan Aldama é IrabieU; 
á D . Domingo de Agui le ra y Contreras; á 
i). Juan Vi l la longa y Escalada, y á i). Luis 
Gomago Mora. 

La Mar ina inglesa acaba de sufr ir una pér ­
dida á la cual no ha l l a rá tan pronto consuelo 
y c o m p e n s a c i ó n : ha muer to el A l m i i a n t e 
Lyons. E l a lmirante i n g l é s que m a n d ó la es­
cuadra de Crimea en el si t io de Sebastopol, 
Edmundo Lyons , acaba de mor i r á los G8 
a ñ o s de edad, s e g ú n anunciamos. E n t r ó á 
servir en la marina á los once a ñ o s , como 
voluntar io de pr imera clase. Estuvo en la cs-
pedicioii de los Dardanelos de a l férez , siendo 
nombrado teniente en 1810 cuando la toma 
de la isla de Randa-Neira. E n 1811, á la 
cabeza de treinta y cinco marinos solamente, 
a tacó en la costa' d é Java la cindadela de 
Marrack, que estaba defendida por doscientos 
hombres y cincuenta y cuatro piezas de ar­
t i l l e r ía , a p o d e r á n d o s e de ella. Esta espedicion 
lo costó tantas fatigas, que se vio obligado 
á volver á Europa, á o n d e rec ib ió á su llegada 
el despacho de c a p i t á n . 

E n 1813 mandaba el Reinaldo, en el cual 
Lu i s X V H I hizo su viaje á Ingla ter ra . E n 
1828 mandaba la Blonda, en la batalla de 
Navarino, combate en el que se s e ñ a l ó por 
su valor y seivnidad: el gobierno f rancés lo 
n o m b r ó en esta ocas ión caballero de San L u i s . 

E n 183:{ escol tó al rey Ot l ion y á la re­
gencia de Trieste á Atenas. Por esta época 
y d e s p u é s do haber sido embajador en Grecia, 
fué creado b a r ó n . T a m b i é n d e s e m p e ñ ó las 
embajadas de Suiza y Succia. En 1850 era 
v ice-a lmirante . 

A l estallar ta guerra de Crimea, fué nom­
brado segundo comandante de la escuadra 
que Inglaterra env ió al mar Negro; y cuando 
el almirante Dundas hizo d i m i s i ó n , tomó el 
mando en jefe, dando pruebas de una gran 
inteligencia, sobre todo en la espedicion que 
hizo con ira los establecimientos rusos del mar 
Negro. E n 18o(j fué elevado á fia ca t ego r í a de 
a lmirante . 

Edmond Lyons era gran cruz de todas las 
o i ü L i n .-, J o E u r o p f i y t p i i í n el t í t u lo de m i c i n -
bro honorario de la universidad de Oxford 
Su muerte deja en la marina inglesa un vac ío 
difícil de l lenar en mucho t iempo, l ino de 
sus hijos m u r i ó en Crimea, su hija es tá ca­
sada con el duque de Norfolk . 

En casa de Su Eminencia el cardenal W í -
SEMAN se ha celebrado en Noviembre una reu­
nión de prelados ca tó l icos , la mas notable que 
se ha visto en Inglaterra d e s p u é s de la Refor­

ma. Los arzobispos y obispos de Inglatorfj 
j un t a ron para tratar sobre negocios « c l e s i á s ^ 
relativos á sus d ióces i s . Por la tarde el IÜ,̂ ' 
de los prelados se a u m e n t ó por haber l|e^ 
muchos chispos de E s c ó c i a , de América]5? 
C a n a d á y de la l u d i a , ascendiendo á ví.i!; 
y uno entre arzobispos y obispos los-J 
asistieron á la comida (tíie les dió 
denal WISCMAN. D e s p u é s de la comida, i,, 
puso un br indis en honor del cardeiíaf* 
obispo de Beverley, decano de edad ele í 
obispos presentes/ c o n g r a t u l á n d o s e el VJ 
rabie prelado con el caí denal, de la forvlJI 
acogida que habia tenido poco há en Ii!an? 
Su Eminencia d ió primeramente las gi'a(? 
á sus hermanos en el episcopado, del áprc. 
y amistad que le manifestaban. D e s p u é s (N 
largamente, en un discurso aplaudido . 
entusiasmo, de la grande a l eg r í a que e s « 
m e n t ó en su viaje á I r landa , porque esiji 
convencido de cpie r e p o r t a r í a un gran bi> 
esto es, la un ión mas í n t i m a del e p i s c o » 
i r l a n d é s con el i n g l é s . Hizo a d e m á s obseih 
que aquella r e u n i ó n era un suceso i n ^ 
tante, que no lenta «-jemplo en Inglaterra, 

los 
de 
en 
de 

tres ú l t imos siglos: era una nueva pr^ 
la un ión que entre ellos reinaba, no» 
la te, sino en los mismos sentimicnj 
la cual todos c o n s e r v a r í a n un g r { i | | 

cuerdo. D e s p u é s d é l a comida^hubo'unal 
renata, á la cual concurr ieron muchos ed 
s iás t icos y seglares notables. 

La verdad t r iunfa en Inglaterra . 

U n p e r i ó d i c o trae los s igu ien tes íá 

b i o g r á f i c o s d e l Regen te de P r u s i a : a l | 

«El P r í n c i p e de Prusia Federico Guille! f 
Luis nac ió el 22 de Marzo de 1797; lia 
dos a ñ o s menos que su hermano el B e y f J 
llerrao I V , y ambos son hijos de la prim y 
mujer d i difunto Federico Gui l le rmoI 
Ambos p r í n c i p e s hermanos, el Bey enfet 
y el pr incipe regente, recibieron una es 
rada y sól ida e d u c a c i ó n de unos misi 
maestros. Estos fueron, en el derecho i 
bl ico, Savigny; en el arte de la guerra, St 
narst y Knesbeck; en la filosofía, Uittfi 
A n c i l l o n ; en las bellas artes, Schoekel yRai 
insignes sáb ios , honra de la Europa cii 
zada, y cuyo renombre y fama son um 
sales. 

« C u a n d o los e jé rc i tos aliados entraron 
P a r í s , el j óven Federico Gui l l e rmo Luisi 
á esta capital en el estado mayor del ejíf 
prusiano, que tomaba la revancha de los 
sastres de Jenna, de E y l a u y de Friedli 
Aunque el p r í n c i p e - r e g e n t e ha sido g¡ 
n n . l o i ' de las provincias Rhinanas y d p i 
falia, é inspector general del ejercito, E 
tomado parte activa en los negocios polii 
de su pais, habiendo empleado su viA 
viajar por el cstranjero. en estudiar pn( 
c lámente las ciencias y las artes, en l'um 
el desarrollo d e ' l a s arles y el bienesí 
esplendor del e jé rc i to , que le ama, ( 
las clases todas de la sociedad. 
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infeliz. H á g a n s e manuables los infortunios ajenos, para que 
paguemos en socorros ó l á g r i m a s el obligatorio t r ibu to á 
las desgracias ajenas y no los envolvamos en los negros 
velos' del misterio en .'os que nos espantan, alejan y ha­
cen i n a c c e s i b l e s . — S a b é i s que el ano pasado estuve una tem­
porada en S a n l ú c a r de l ü a r r a m e d a para restablecer m i salud 
á beneficio de aquellas aguas tan dulces y tan delgadas. 
Frente de la casa en que me alojé, vivía una anciana que 
m i patrona conocía y graduaba por la mujer m á s fe iz del 
mundo, y en realidad lo era. Tenia dos hijos, ó mejor d i r é 
dos amantes, pues j a m á s conoc í modelos m á s cumplidos de 
amor de hijos. Ninguno que r í a casarse m i é n l r a s viviese su 
madre, y cuando los embromaban con novias, respoí id ían ale­
gres que estaban casados, y con la misma mujer, sin tener 
celos. Eran pescadores, y cuanto ganaban se lo daban á su 
madre, a s e g u r á n d o l e siempre que se les hacía el trabajo 
m u y dulce con el fin de que á ella nada le faltase en su 
ancianidad. Podé i s graduar la intensidad del carino de esta 
buena mujer á sus hijos, si un í s al co razón de una 
mujer, el m á s c n l m l u b l e amor de madre á la m á s tierna 
g ra t i tud . 

- ¡Cuánto padece r í a la pobre cuando se embarcaban sus 
hijos! o b s e r v ó la Marquesa á quien Dios había dado en 
c o m p e n s a c i ó n de sus felicidades una exagerada apt i tud á la 
c o m p a s i ó n . 

- T e n é i s , repuso el Conde sonriendo, el co razón en carne 
viva; perdonadme lo vulgar de la imagen en favor de su 
exactitud. Os he dicho varias veces que soléis sentir los 
males ágenos mas de lo que ios sienten los mismos intere­
sados, y con eso os hacé i s mal sin hacerles bien. La cos­
tumbre familiariza con todo, hasta con los peligros: así era 
que su madre no se apuraba por ver á sus hijos casi toda 
su vida entre los vientos y las o'as que les eran fam¡! i - i r e s . 

- Conde, conde, he visto la mar, sí ; he visto ese indo­
mable atleta, ese enemigo encarnizado de la t ierra que azota 
sin cesar con los mismos b r íos y la misma violencia que 
la marea agita y el viento embravece! la que rencorosa de 
lejanas luchas, trae á veces sus bramantes y espumosas olas 
contra las tranquilas playas, sin que la aplaquen ni el son­
r e í r del cielo, n i la suavidad de las auras, ni las llores de 
la t ierra . Sí, s í , amigo m í o , he visto con terror aquel ele­
mento inmenso, y á los pobres pescadores surcarlo sobre sus 

— 2 7 — 
frágiles faluchos, pues frágil es cuanta e m b a r c a c i ó n construya 
el hombre en c o m p a r a c i ó n de ese móvi l abismo; frágiles 
serian aun las islas que son reinos, si flotantes anduviesen 
y no les hubiese dado el Criador de cielos y tierra un punto 
de apoyo que desc-fia las ¡ ras y el poder de esa fiera tan 
inflexible en su fuerza, tan constante en sus intentos, tan 
loca y descompuesta en sus caprichos, tan profunda é inexo­
rable en sus furias! Pagarse deber ía á peso de oro cada pez 
que cubre la mesa del hombre, pues vale la expos ic ión de 
la vida de esos in t r ép idos marineros á quienes no atemorizan 
peligros, á quienes no desalientan trabajos, á quienes no re-
pu'san fatigas. ¿Y queré i s que no compadezca ó la madre de 
los que luchan con la mar? 

—Tened presente, Marquesa, que en sus faluchos duer­
men como n iños en sus cunas que en elios cantan corno 
pá ja ros en sus jaulas. En los pueblos, que son los nidos de 
aquellos alciones, no acongojan los vendaba'es, ni se presen­
tan vivos á los án imos , como vos los veis, ¡os riesgos que 
puedan correr los que aman: corren tantos, de tantos es­
capan, que se hace costumbre el saber que están expuestos: 
y la costumbre en el hombre es tal , que deslabaza hasta la 
exuberante y agitada sensac ión del femor, como una constante 
corriente de agua allana el escabroso terreno por donde de 
continuo pasa. Suelen volver las gp.nles de la mar de la pesca 
á la ca ída de la tarde; van en seguida á sus casas, en la que 
descansan hasta la hora que la marea semila para volver 
á embarcarse y estar en a ta mar al rayar el día en que echan 
la red. Así pues, unas veces á las doce ó la una ó las dos, 
siempre en las altas horas de la noche, despiertan á los 
dormidos pescadores; sucede esto ó bien tocando un gran 
caracol marino, ó bien l l amándo los á gran distancia por sus 
nombres. 

- R e c u e r d o eslo vivamente, dijo la Marquesa; el sonido 
de ese caracol es uno de los mas tristes y l ú g u b r e s que 
he oído en mi v ida ; nada expresa mejor la alarma ni des­
pierta mas clara la ¡dea del desamparo. T a m b i é n tengo pre­
sente aquellas llamadas, aquellos nombres lenta y fuertemente 
lanzados en la noche, cuya ú l t ima s í laba sostenida hasta que 
expira el hliento en el pecho que los lanza y que hace v i ­
brar el viento en sus ondulaciones, son tanto mas m e l a n c ó l i ­
cos é infunden una ¡ m p r e s m n tanto mas desasosegada y tnste , 
cuanto que á ellos se agrega la ¡dea de que los llamados 



| 
lili.; 

|üc 
Ví-r, 

V ^ J E D A D E S . 
n g L D A G U É R B f e ) í DE L A F O -

, , V i n r ^ P o r t a . = C á r h s W e d g ü ó ó d . -
Lcon'irdü dé V i — Svpce u Dayüerre. == Tal-* 'm^$m^ E r r o r L - i n r o r u . de la 

luloyrafia- . . , , 
Mandé) , que nac ió el ano 

ü a g u e r r c ( ^ ¿ ¿ g t ó , acaba de mor i r á la 
do 1%2 e " ^ . l v cuatro a ñ o s . Nadie ha re­
edad d f ' o d o mas evidente y mas pa' 
s u c l i o d c u n u ¿ ^ t i s t a , el problema > 
p ible eri su >|u 

P c i fa alianza 

1* 
lo q 

csi 
|n bif 

)sen, 
lni|)ii 

ierra, 

110^ 

piicni 
l'-aioi 
junai 

ímllcc 
lie 

fieyfi 
prin 

í'mo I 
ciifa 

ia ea 
mia 

icho i 
fa. s 

Kille 
y Raí 
)a é 

uii! 

Iraroii" 
I Luis i 
j e ! ejí 
le los • 

r̂iedli 
Ido 2 

de % 
fito, t 

poli 
vidi 

ir prd 
\\ ion 
icnesli 

Ima, 

Ú,anS curiosa e 

i i -
de 

Qrie y uc la indust r ia ; este 
ñbliff« J'1 ocuparnos de una fiso-
ni-josa é interesante: h a b l a r é m o s 

nomia. ^ ^ i p e y de los maravillosos des­
do M r - . ^ f e Se deben á su gén io , ó como 
oubrirnienío? 4 . su ac i énc i a . 
dice - ^ ^ r i i b r i u i i c n l o s pueden ser resultado 

LqS " Alijad; pero si se consulta la h:s-
dc la c*15"' ¡¿vención , llegaremos á conven-
tona dC| alic por lo regular es deudora la 
cernos uc 1 , ^ j)ac¡encia constanle en el 
hiiiuauiaa • ̂  invencioiv3S que le lian pro-
lr beneficios mas eiieaces y positivos, 
cuwdo m ^ qaieu dGSÚe la uifancia arras-

YaS" vocación al estudio de la p in tura , 
tra .n carácter ardiente y tal vez algo poé t i co 
y c ( i h circunsciibirsc al estrecho lerreno 
110 aRiiDérfícre l imi tada , como la del lienzo 
t oí 'bastidor, en t ró en casa de Degol t i . p in tor 
. r \ riuien se h a b í a n encargado las de-
l t l l l S A ció' teatro de la óPc?a. 

Fl maestro era lento en la e jecuc ión .le 
i L o su talento le inspiraba; pero supo 

n.-pciar el ardor, la p ron t i tud , la perfecci- n 
<• n nue el ióven d i sc ípu lo t r a d u c í a sus pen­
samientos V concepciones. Era preciso que 
ías ilusiones del arte d r a m á t i c o siguiesen en 

•l dominio de la rea idad; las proporciones 
Ve la ciencia v sus cá lcu los d e b í a n de rea-
linr'se por medio de procedimientos t écn i cos ; 
JL. ofea palabra, era indispensable apl icar la 
ciencia h la industria, y elevar el trabajo 
material por los descubrimientos del arte. 

Dági&rre so e n t r e g ó á un pensamiento, y 
Hco-ol triunfar de los o b s t á c u l o s que desde 
lúe*© había previsto: quiso buscar, y p e n e t r ó 
los0misierios de esas combinaciones e s t r a ñ a s 
y sorprendentes cuyo fundamento es la luz, 
• (.IXQ todavía no "han concluido, supuesto 
que la luz e léc t r ica sigue aun sujeta á la 
l U do las innovaciones y del progreso. 

El arlo do las decoraciones se hallaba en 
la infancia, pues se buscaban los efectos en 
h aglomeración de colores, y n i la luz ni 
sus prodigiosas variaciones eran objetos p r i n ­
cipales de estudio para los artistas. Dagucrre 
iuientó buscar en la luz la r ea l i zac ión mas 
aproximada posible de los efectos de la na-
luraíc/.a, v eligió una escena en que le I W 
permitido'aplicar l ibremente las ideas que 
fermentaban en su i m a g i n a c i ó n . E l profesor 
consiguió en el teatro del Ambigu-Comique 
los resultados que hicieron una r e v o l u c i ó n 
en su arle. 

Todavía se recuerdan los efectos de luna 
en la decoración de «Calas,» en los telones 
del «Sueño,» del «Betreder» y de los «Ma-
cabeos.» Este solo era el p r inc ip io de la car­
rera que Daguerre se p r o p o n í a seguir. 

El 11 de Julio de 18^2 llenaba los boule-
vares una mul t i tud inmensa, d i r i g i é n d o s e 
un csiablecimienlo nuevo, cuyas maravillas 
encomiaban algunos espectadores privilegiados 
que de él sa l ían . Era tan grande la i lu s ión , 
(iue nadie osaba creer lo que ve í a : pa rec í a 
en efecto que d e s p u é s de entrar en aquel 
edificio, que llevaba el nombre de Diorama, 
se habia abierto una ventana, desde la cual 
llegaba á contemplarse el inmenso y p in lo -
vesco Valle de Sarnem de la Suiza: poco 
después se presentaba delante du los espec­
tadores una iglesia gót ica cuya campana esci-
kiba á la oración; porque no era verdadera-
ttyíple un lienzo, no era un cuadro lo que se 
Veiá:, sino la misma capil la de Holyrood. 

Nada puede espresar las emociones que pro­
dujo en Par ís tan e s t r a ñ a y admirable inven­
ción: en 1822 reso lv ió Uaguerre el primer 
problema de las ilusiones mas fuertes, sor-
pi'fndicndo los secretos de la luz . 

Por espacio de quince a ñ o s p r e s e n t ó el 
^ t i s t a al púb l ico e s p e c t á c u l o s cu r io s í s imos , 
-lodas las combinaciones, desde los efectos 
'ñas sombríos , como las b ó v e d a s interiores 
de San Esteban del Monte, hasta los mas 
bnllantes, como la perspectiva de l Templo 
ue Salomón, llegaron á realizarse. P a r í s admi­
raba osla conquista del arle, esta victoria 
sobre la materia, cuando un incendio devoró 
us hermosas vistas del Diorama. 

• y?ro Daguerre no se confesó vencido, y si 
_tuego quiso vengarse del audaz descuOri-

miento de aquel Prometeo de luz , no logró 

^ontener su J u n t a d , y la luz q u e d ó cautiva, 
•^d uerre f0ljj¿ SUÍ. cadenas invenlando ci da-
guerreotipo. 

u ü í f toto§1">1f1l'a es uno de los descubrimientos 
Yin, . ; i a v i l l o s o s ó imprevistos. Leonardo de 
su Í ' i , g'"?n p in lor del Renacimiento, fijó 
riP ^ " T ^ . h a s e con los primeros pr incipios 
¿ d n J T V 1 ' ^ dc la ^ i o n V con oí 
o f e c t í r " 1 0 , de . l a Ornara o s c u r a / E s t e es 
la lu7 nn' e í Punt0 de P u l i d a que fija 
i gno i í ín1" 0 del Daguerreotipo Nadie 
medio dpi qU(í esl0 cunoso aparato, por 
da rellpia. Ual los rayos Ominosos, d e s p u é s 
en la n a n í ^ U? espej0 inc, inado dispuesto 
atravieSn „ d1,'-una de chimenea, 

^^an un y i d n o convexo y reproducen 

las figuras de los objetos en el papel del 
dibujante . 

Leonardo de V i n c i d e s c u b r i ó esta propiedad 
á linos del siglo X V I , y cien a ñ o s d e s p u é s , 
un físico i tal iano llamado Porta perfeccionó, 
ó mas bien apl icó lo que el gran pintor de 
Francisco I no habia hecho mas que indicar . 

Exis te una sustancia cuyas propiedades son 
muy curiosas: hablamos del cloruro de plata, 
llamado por los alquimistas luna c ó r n e a . Es 
un polvo olanco que se forma cuando sé mez­
cla una d i so luc ión de sal marina con otra de 
nitrato dc plata. E n el momento de su prepa­
rac ión , es blanco su cloruro; pero solo se con­
serva as í en oscuridad. Si se le espone á la 
luz ennegrece, y tanto mas pronto, cuanla 
mayor sea ta densidad de aquella. Hesulta, 
pues, de dicha propiedad que si se cubre un 
Dapél dé una capa dc cloruro de piala, y se 
e espone en la c á m a r a oscura, reproduce con 

lodos sus pormenores la figura que cae en 
su superficie. Estas dos acciones, la formación 
de la imagen ú objeto por medio de la c á m a r a 
oscura, y su i m p r e s i ó n por el cloruro de plata, 
reasumen toda la ciencia de la fotograf ía . 

Wedgwood y I l u n i p l i r e y Duoy h a b í a n he­
cho en Ingla ter ra aplicaciones semejantes, 
pero lodas estas tentativas eran t í m i d a s é 
incompletas, y el verdadero estudio de las 
facultades del cloruro no d ió pr inc ip io has i a 
el a ñ o de 1827 por los ensavos casi s imu l ­
táneos de Mr . Daguerre y de Mr . Niepce, 
antiguo oficial retirado en Chalons, que se 
enlregaba con buen éxi to al cu l t ivo de l̂ 'vs 
ciencias. Esle mismo se habia puesto ya en 
relaciones con la real sociedad de L ó n d r e s , á 
la que d i r i g i ó en 182(i una memoria de sus 
trabajos folográficos. 

A l mismo t iempo no descansaba Daguerre, 
y estos dos artistas s e g u í a n sobre los mis ­
inos datos un descubr imienlo que deb ía 
unir los para alcanzar la misma glor ia . Un 
ópt ico de P a r í s , amigo de Niepce, e n t e r ó de 
los trabajos de esl,' á Daguerre, y al punto 
se e n t a b l ó entre ambos una correspondencia 
seguida. Enterado Daguerre de los p r o c e l i -
mientos de Niepce, desde luego conoc ió su-
inconvenientes, y estos fueron vencidos por 
su constancia. 

Los sáb ios acogieron admirados el i n c r e í b l e 
descubrimiento del art ista. E n una sala i n ­
mensa de l palacio de Orsay esplicaba Da­
guerre en 1831) á un audi tor io compuesto 
de grandes inlel igencias, de eleganies se­
ñ o r a s , de literatos y de artistas, los proce­
dimientos que empleaba, y en pocos segundos 
nos presentaba planchas argentinas, en las 
cuales, al paso que hablaba, á vista de todos 
se r e p r o d u c í a n el puente Real, los b a ñ o s de 
Vigier , las T u l l e r í a s y algunos carruages pa­
rados, que habia podido abarcar en aquel 
trabajo e s p o n t á n e o y v ivo de la acc ión de 
la luz, con el v idr io de su maravil loso ins­
t rumento, al cual se d ió por a c l a m a c i ó n el 
nombre de daguerreotipo. 

E l gobierno, enterado de este descubri-
mienio , c nced ió á Daguerre una p e n s i ó n 
de 6,000 francos, y ot ra 'de -4,000 á Niepce, 
hi jo; M r . Arago, por su parle, e log ió con 
ardor y entusiasmo un hecho que propor­
cionaba á las artes un medio de propaga­
c ión poderoso y decisivo. 

Para copiar los mil lones de mil lones de 
geroglíf icos que cubren esleriormente los gran­
des monuinenlos de T é b a s , de Menphis y de 
Karnak, se n e c e s i t a r í a n siglos y legiones de 
dibujantes; con el daguerreotipo, un hombre 
solo l l eva r í a pronto á cabo esta inmensa 
o p e r a c i ó n . 

Y con todo, la ciencia fotográfica no habia 
llegado todav ía á su ú l t i m o esca lón ; en 1834 
p r o s e g u í a un físico i n g l é s la rea l izac ión de 
ios procedimientos, a p l i c á n d o l o s al papel, y 
no solo o b t e n í a M r , Talbot una fiel repro­
d u c c i ó n de la c á m a r a oscura, sino que m u l ­
tiplicaba indefinidamente la primera prueba, 
s i rv i éndose de esta como de una plancha gra­
bada. Imposib le nos es entrar a q u í en por­
menores, acerca de los agentes empleados por 
esto artista, porque esta es una parle teór ica 
de la fotografía , que solo puede tratarse larga 
y especialmente. Unicamente diremos que el 
medio del físico i n g l é s pa rec ió muy compl i ­
cado, pero av ivó eí entusiasmo de los fotó­
grafos, y la ciencia se ha enriquecido con 
los descubrimientos definitivos de M r . l l l a -
qua r l Ev ra rd , que ha dado á la fotografía 
el ú l t i m o grado de pe r f ecc ión . 

No hay necesidad de enumerar los bene­
ficios que el arte puede deber á la ciencia 
de que hablamos; lo ún ico que falta es la ap l i ­
cac ión de esle arte á la indust r ia . Hasta boy 
ha sido la fotografía demasiado costosa; pero 
hace a l g ú n t iempo que los progresos hechos 
sobre los datos suministrados por M r . B l a n -
quar t son tales, que se acerca el momento 
en que la fotografía r iva l i za rá con la imprenta 
y con la l i tograf ía . 

dias jugaba á la pelota basta fatigarse m u ­
cho, con ' é l l i n de oponer un ejercicio v io ­
lento á la pesadez de los a ñ o s . E l juego de 
pelota pa só de los griegos á los romanos, y 
uo estos á los e s p a ñ o l e s y á los galos. M u ­
chos reyes de E s p a ñ a y Francia han sido 
grandes jugadores do pelota, y e s muy sabida 
la ocurrencia de l cura que al decirle S. M . 
con quien jugaba «esa es u n í jugada de 
cura» r ep l i có és te , «señor , cuando Y . M . 
quiera s e r á jugada de canónigo ,» con lo que 
obtuvo una canongia. 

Los Hié ra los , los sáb ios , tampoco se han 
prohibido el jugar á la pe ló la ; c u é n t a s e del 
cardenal Bembo, que c o n l e s t ó á un hombre 
de letras, que le participaba entregarse lodos 
los dias antes de comer y d e s p u é s del eslndio 
á dicho ejercicio: «yo prefer i r ía esta diver­
sión y saludable juego á todas las d i g n i ­
dades de liorna.» 

Actualmente' existe en Yiena un juego de 
pelota cubierto, sostenido por el emperador 
de Aust r ia , que le ha imeslo á d i spos ic ión 
del púb l i co . E n P a r í s hay un sit io descu­
bierto en los Campos E l í seos , en donde se 
vé á los vasco-franceses que acarician en te­
das parles los recuerdos de la t ierra, jug¡ r 
con frecuencia ya sea- á mano, ya sea con 
guantes de seda. 

E n muchas provincias de E s p a ñ a se con­
serva la afición al juego de pelota, pero las 
vasco navarras esceden á todas en este é jer -
cicio. 

Los juegos cerrados que ha conocido Ma­
d r i d en la calle de la Magdalena y de la Yedra, 
e s t án aplicados hoy á otro objeto, por falla 
de asistencia; el de la calle de San Vicente 
a p é n a s ha contado el a ñ o anterior con o l i o 
jugador mas asiduo que el conde de Toreno; 
pero en cambio el A r i e l , inmediato al paseo 
de la Fuente Castellana, es e l punto en 
donde se ven con frecuencia partidos de pe­
lota brtlré buenos jugadores, que dan un i n ­
te rés estraordinario á los incidentes de este 
juego, considerado por los legisladores an­
tiguos c ó m o el ejercicio mas conveniente al 
desarrollo físico v muscular del hombre. 

Y" finalmente) cuando la embriaguez es com­
pleta, cae desplomado, se revuelca cu el suelo, 
y se duerme como un cerdo. 

CÜSTÜMBUK TERRIBLÉ,—Entre las ostra vagantes 
costumbres de los negros de Guinea se cuenta 
una muy absurda, estoes, el uso jud ic i a l del 
l íqu ido (jue ellos l laman el agua fetiche, la 
cual consiste en una bebida estiaida po»' sus 
sacerdotes dc ciertas plantas venenosas, cuvo 
efecto es siempre morta l , á no ser que se emplee 
un preservativo antes de la a b s o r c i ó n del ve­
neno ó se tome inmedialamente d e s p u é s un 
vorai t ivo. Esta agua consagrada torma la base 
de una especie dc j u i c i o de Dios, al que r e ­
curren los jueces eñ lodos los negocios c r i m i ­
nales. Dase á beber íí los acusados la fatal 
infus ión: si son culpables, es decir, vigilados 
de muy cerca para recur r i r i n s t a n t á n e a m e n t e 
á los contravenenos, no lardaran en mor i r : 
si son inocentes, el agua fetiche solo produce 
en ellos un efecto d i u r é t i c o , y son absueltos. 

Los viajeros L a i r y O l d f i e l d ' h a l l á n d o s e por 
los a ñ o s ae 1832 e n ' l d d a h , cuando el fa l lec i ­
miento del p r í n c i p e real, vieron desfilar con 
l ú g u b r e pompa las sesenta viudas del finado, 
las cuales iban á probar con beber del agua 
fetiche j un to á la tumba de su esposo, que ellas 
no h a b í a n tenido parte en su muerte . ¡ T r e i n t a 
y una de estas desdichadas perecieron! 

Un documento descubierto ú l t i m a m e n t e en 
los archivos de Sevilla, parece que decide en 
favor de Francia la cues t i ón pendiente entre 
dicha nac ión y el Bras i l , sobre los l ím i t e s 
de la Guyana. Sabido es que el punto l i t i ­
gioso procede de cierta oscuridad que se 
ilota d i el tratado de Utrecht . E l Brasi l , 
como sucesor en los derechos de Portugal , 
pretende que el r io Oyapok es el Vicente 
P inzón; Francia pretende que el Vicente P in ­
zón es el r io Carassapouri. E l gobierno fran­
cés , cuyas pretcnsiones parece que apoya de 
una manera concluyente el espresado 'docu­
mento, liene ya en su poder una copia cer 
ti tica da del mismo. 

E L JLKGO DE PELOTA.—No hay duda que 
esle juego se remonta á los tiempos p r i m i ­
tivos y que ha servido de entretenimiento 
y ejercicio saludable á los p r í n c i p e s , sin es-
c l u i r al sexo femenino, s e g ú n la d e s c r i p c i ó n 
de Homero en la Odisea, cuando representa 
al prudente Ulises encantado de ver jugar 
á la pelota con admirable agi l idad y destreza 
á la bella N á u s i c a , hija del rey de los Thcacios 
con sus j ó v e n e s c o m p a ñ e r a s . 

Planto, Marc ia l , C ice rón y otros vá r ios au­
tores latinos, t a m b i é n hacen m e n c i ó n del 
juego de pelota. 

P l in io cuenta dc Spurina, que todos los 

En una de las noches de Octubre ú l t i m o 
representaba en el teatro del P r í n c i p e de 
Madr id el eminente actor Valero el drama 
Las carcajadas con una perfece on verdadera­
mente aterradora. E n el momento de dar 
el actor aquella hor r ib le carcajada del acto 
segundo, se oyó en el anfiteatro otra, que 
parec ía el eco de la que resonaba en la escena. 
Algunas personas creyeron que la daba a l g ú n 
impor tuno que se d i v e r t í a en remedar al ar­
tista, y empezaban á significar su disgusto: 
pero no taroaron en convencerse de que la 
carcajada del anfiteatro no era ficticia, como 
la de la escena; uno de los espectadores aca­
baba de verse acometido del terr ible mal 
que con taula m a e s t r í a caracterizaba el s e ñ o r 
Valero. Aquel desgraciado fué sacado del 
teatro d e s p u é s de h a b é r s e l e auxi l iado por largo 
ralo con poco é x i t o . 

Se proyecta en la Habana una esposic'on 
agr íco la de toda la isla; tanto las autoridades 
como los particulares manifiestan el mas grande 
entusiasmo por realizar ese proyecto, que no 
puede menos de produci r los mas felices re­
sultados. Daremos cuenta á nueslros lectores 
dc lo que se haga con respecto á este asumo. 

E n La ú l t i m a semana del mes dc Oclu-
bre, han circulado por el ferro-carr i l de Ma­
d r i d á Al icante , 10,b80 viageros. La explota­
ción general de la via, ha producido 928,97o 
reales 33 c é n t . E n igual pe r íodo del a ñ o an­
terior, la exp lo t ac ión produjo 3'74,G43 reales 
31 c é n t . , de modo, que ha habido un aumenlo 
de 31-50 por 100, por k i l ó m e t r o . 

UN TESORO. —Andan de mano en mano en 
Zaragoza, dice un pe r iód i co de Dic iembre , 
unas monedas de oro d ú c t i l , a r á b i g a s , per-
feclamenle conservadas, entre las cuales las 
hay de valor de cuatro duros, de escudo y 
de medio. Los a r q u e ó l o g o s y n u m i s m á t i c o s y 
cuantos prelenden entender en materias de 
a n t i g ü e d a d e s , dicen que debieron ser f ab r i ­
cadas en los ú l t i m o s a ñ o s de la d o m i n a c i ó n 
á r a b e en Zaragoza, antes de su reconquista 
por don Alonso. Cuentan que fueron encon­
tradas á pr inciqios del mes pasado en unas 
orzas de barro blanco que d e s c u b r i ó el pico 
de unos obreros que estaban haciendo esca-
vaciones en el ex-convento del C á r m e n , para 
la c o n s t r u c c i ó n del cuartel de a r t i l l e r í a que 
al l í se levanta. Nadie tuvo noticia de este 
hallazgo mas que tres ó cuatro de ellos, entre 
quienes hubieron de r e p a r t í r s e l a s ; y por la 
abundancia de piezas que dicen contenian 
aquellas vasijas, le suponen un valor de mas 
de treinta m i l duros. Un platero ha comprado 
de seis á ochocientas de estas monedas. 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O . 
IIASTA LAS DOCE DEL DIA DE AYER. 

A LOS BEitEDoitEs.—Un manuscrito antiguo 
a r á b i g o hace la siguiente p in tu ra de los efectos 
del v ino . 

Cuando Noé p lan tó la v iña , Satanes la r e g ó 
con la sangre de un pavo real; cuando bro­
taron las hojas, las r e g ó con la sangre de un 
mono; cuando se formaron los racimos, los 
regó con ja sangre de un león , y cuando ma­
duraron las uvas, las r e g ó con sangre de cerdo. 

La v i ñ a , empapada con la-sangre de estos 
cuatro animales, ha tomado sus diferentes 
c a r a c l é r e s . 

Así es, que el bebedor, al primer vaso de 
vino que se traga, siente circular su sangre 
con mas a n i m a c i ó n , fm vivacidad se aumenla, 
y su semblante se colora; en tal estado, se 
parece al pavo real . 

Cuando los vapores del vino empiezan á 
s u b í r s e l e á la cabeza y á escitarle, se alegra, 
salta, y hace muecas como un mono. 

Cuando empieza á emborracharse, se enfu­
rece como un león. 

E N T R A D A S DE A L T A M A K . 
D o L i v e r p o o l , b n r e a e s p a ñ o l a Jóven Rosario, d e 

2 9 0 t o n e l a d a s , su c a p i t á n D . R a f n e l U r r i s . e n 1 6 0 
d ias de n a v e g a c i ó n , t r i p u l a c i ó n 1 5 , c o n e foc í tos d e 
E u r o p a : c o n s i g n a d o á I ) . F r a n c i s c o de P . C e m b r a n o . 
T r a e a l g u n a s CÍU-IH?. 

D o I l o n g - k o n g , v a p o r i n g l é s Rajah, do 5 9 0 t o ­
n e l a d a s , s u c a p i t á n D . W . F . N o r i e , e n 3 d i a s d e 
n a v e g a c i ó n , t r i p u l a c i ó n 7 0 , c o n e f e c t o s do C h i n a y 
6 0 , 0 0 0 pesos en p l a t a : j c o n s i g n a d o a los g r e s . A g u i r r o 
y C.'* T r a e l a m a l a do E u r o p a . 

E N T R A D A S D E C A B O T A G E . 
D e U n i o n , p a i l e b o t m i m . 6 8 Sta. Adela, en 4 d í a s 

d e n a v e g a c i ó n , c o n t a b a c o ; c o n s i g n a d o i i D . . l o s ó 
M a r í a S o l e r , su p a t r ó n L o r e n z o F l o r i a ; y de p a s a -
g e r o s F r . J o s é R o s e n d o c u r a d e l p u e b l o de T a g u -
d i n , y c o n d u c e u n s o l d a d o d e r e s e r v a , c o n o f i c i o 
p a r a e l G e f e d e l R e g i m i e n t o n ú m . 2 . 

l ' e P a n g a s i n a n , p o n t i n n ú m . 5 7 Salud, e n 4 d i a s 
do n a v e g a c i ó n , c o n 7 0 0 p i l o n e s de a z ú c a r , 3 4 0 p i ­
cos d e s i b u c a o , 3 2 0 c á v a n o s d e a r r o z , 4 p i e z a s d o 
c u e r o s do c a r a t m o y 4 c a j o n e s d o s o m b r e r o s : c o n ­
s i g n a d o a l p a t r ó n B r a u l i o R i c o . 

D o i d . , i d . H Ú m . 1 0 9 Hermoso, en 6 d i a s d o n a ­
v e g a c i ó n , c o n 1 0 5 6 p i l o n e s de a z ú c a r , 1 2 6 p i c o s d e 
s i b u u a o y 1 6 1 c á v a n o s de a r r o z : c o n s i g n a d o á l o s 
S res . A g u i r r e y C.a , s u p a t r ó n J u a n T o r r e s . 

D e L e i t e , g o l e t a n ú m . 17 Dolores, e n 12 d i a s d e 
n a v e g a c i ó n , r o n 7 0 0 p i c o s d o a b a c á , 2 0 t i n a j a s d e 
m a n t e c a , 12 i d . d c a c e i i e , 8 p i c o s d e b a l a t e y 2 i d . 
do c u e r o s do c a r a b a o : c o n s i g n a d o a l p a t r ó n E s t e -
f a n i o G r a c i a n o ; y d«'. p a s a g e r o s 1 7 c h i n o s . 

D e C a t b a l o n g a , i d . n ú m . 1 6 7 Rosario, e n 1 2 d ü » s 
de n a v e g a c i ó n , c o n 8 0 0 p i c o s d e a b a c á y 2 5 t i n a ­
j a s do a c e i t e : c o n s i g n a d o á I). M a n u e l T u a s o n , s u 
p a t r ó n B e r n a b é J a z m nos; c o n d u c o 7 q u i n t o s c o n 
o f i c io d e l d o b o r n a d o r de su p r o c e d e n c i a p a r a e l R e ­
g i m i e n t o I n f a n t e r í a n ú m . 4 , y de p a s a g e r o s 11 
c h i n o s . 

S A L I D A S D E C A B O T A G E . 
P a r a C a g a y a n , g o l e t a n ú m . 4 3 Anda, s u p a t r ó n 

D . T o m á s A q u i n o . 
P a r a G u i m b a l , i d . n ú m . 1 6 5 Nuestra Señora del 

Cármen, su p a t r ó n T o m á s G e l v o r e . 
P a r a M i s a m i s , b e r g a n t i n - g o l e t a n ú m . 1 2 6 Nuevo 

Luciente, su p a t r ó n F e l i p e M a l u b a y ; y c o n d u c e á 
E u l o g i o Z u l u a g a c o n o f i c io d e l A l c a l d e m a y o r l . * d e 
M a n i l a p a r a e l d e M i s a m i s , 

V I G I A D E M A N I L A . 

D I A 2 D E F E B R E R O D E 1 8 5 9 . 
A las c i n c o de a y e r t a r d e l a a t m ó s f e r a c l a r a , v i e n t o 

E . flojo y m a r l l a n a . 
E l C o r r e g i d o r á las c i n c o y m e d i a , v i e n t o y m a r 

c a l m o s o . L a f r a g a t a p e r m a n e c e f o n d e a d a e n e l s i t i o 
i n d i c a d o . 

A l a m a n e c e r de h o y l a a t m ó s f e r a a l g o t o m a d a , 
v i e n t o N . E . g a l e n o y m a r e n c a l m a , y e n l a e s p l o -
r a c i o n dos b e r g a n t i n e s - g o l e t a s y u n a g o l e t a e n t r a n t e s 
de p r o v i n c i a s se h a l l a n c e r c a d e l a n c l a d e r o de l a 
b a r r a , se i g n o r a sus n o m b r e s y p r o c e d e n c i a s . 

E l C o r r e g i d o r á las s i e t e y t r e s c u a r t o s , v i e n t o N . 
flojo y m a r l l a n a . L a f r a g a t a q u e e s t aba f o n d e a d a 
en l a cos t a de L o c a n i n se h a l l a á 1 3 m i l l a s d e n t r o 
de b a h í a . Se d e s c u b r e u n a f r a g a t a e n t r a n t e á 2 0 
m i l l a s O e s t e . 

A l as doce l a a t m ó s f e r a c l a r a , v i e n t o N . flojo y 
m a r l l a n a , l a f r a g a t a a m e r i c a n a e n t r a n t e so h a l l a 
á 6 m i l l a s N . O , d o l a b a r r a . 
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A V I S O S . 
Para Londres, saldrí la fragata 

ing esa L A i N C A S n i l i K NVITCH a mccjmdpg d r i 
ihcs cnlrante; líe,va á hordo un rnc ü e o , _\ 
l icuó buenas jcb/ÓOiiitladóls paffl pasajeras 

S iu i l l i I f ^ i y ( V S 
c _ Para Santander, saldrá del ÍO al 

é l fe T' lucero la frag.ilu cspunola A i N d E L I T A , 
despü.c.liuila por 

Buslarnanto y Sobrinos., 1 
Para Ciiancheu con escala en 

EinQv. sí iblrá del lo al 20 del enrrit nlo ;a barca 
N U E V A E N G R A C I A ; admilo. ci.rga y pasüjoros 
pava ambos puntos, ta ib'spaclian ' 

Orbeti i , Cucul lu y G.s 1 
Para Surigao con escala en Leite 

sa ldrá en fa jiresente semana el b é r g a r d i n - g o -
léla SOLEDAD; admite earga á flete y pasaje­
ros, y para su ajuste ocurran á b r rdo . 4 

En toda la presente semana saldrá 
para Lníraspi el B R I L L á i N T E , \ para Pasacaii 
el D O M I N G A (a) BUENSUCESO; admiten carga 
íbífleté: y. pasajero?!, v l^s despacba 

tina F P. Gembrano (l i i j i ) 2 
Dentro de esta semana saldrá el 

b é r g a n l i n S L O R E N Z O para Snrsogon. pro­
vincia de Alb^y con ^sc^'a en Pasaca a d m ü e 
carga á flete y pasajeros, lo despacba su p ro­
pietario calle de Anlongue casa n ú m . 4*0 f ivnle 
a la Tercena, Manuel fie C i s l r o . S 

Hoy jnéves 3 del corriente saldrá 
para Aibay el bcrganlin-go eta STA AI \A (a) 
B i l l L E A N T E ; recibe c á r g i á flete y pasajeros 
y lo despacba su p a t r ó n 

SfivestrcTojnda. 2 
Para Cápiz, saldrá á fines de la 

presente semana el beigaf)lin-goleta A l ' l l O B A ; 
admite carga á fbde y pasajeros, lo despacban 

Eugsler. L . b b u r t y C... 2 
Para Daet en Camarines N., saldrá 

á lá mayor brevedad p ' sil) e el bcrganlin-goleta 
D O L O R E S : admite carga á flete y pasí . jüros, 
y lo despacha José G y Uaslro. I 

En toda la presente semana saldrá 
para Legaspi y Tabaco en Adjav loa bergan-
lines-goletas N U E V O LUCERO y P E L A Y O , 
los despacha calle de Jó lo 

Francisco Snarez. 1 
Hoy juéves 3 del corriente saldrá 

para Gapiz ei bergarilin-go'ela S. AISTONIO 
n ú m . 64; admite carga á flete y pasajeros, y 
Jo despacba su a r r áez 

Froilah Snavcdra. -I 
Para Bojol, saldrá el dia 4 la go­

leta B E R N A R D I N A ; recibí ' carga á Ib le, üe s -
pacbada por Manuel G. Tuá 'son I 

Para Samar, saldrá la goleta T1U-
N I D A D el dia 7 del presente; recibe carga á 
Hete, despachada por 

Manuel G. Tuason. -I 
Para Surigao, saldrá en toda la 

presente semana el bergan tin-go le la G A R M E L A , : 
lo despacba Francisco de P. Gembrano. I 

Nuevo gran salón fotogrü-
F I C O D E C R I S T A L . 

Casa de dos pisos en la Escolla. 
IMr. Augusto Elzinger tiene, el honor de av i ­

sar á las familias que tienen la in tención de 
hacerse retratos que se ausenlara para las pro 
vincias de aqui a dos s e m a n a s , y que antes de 
su salida c o n t i n u a r á haciendo a precios muy 
equitativos ios retratos sobre papH, cr is tal , etc., 
timbotipos dobles y simples de todos t a m a ñ u s . 
Stereoscopos, r e p r o d u c c i ó n de retratos daguer-
reolipos al óleo f t c , los retratos ta'jelas para 
enviar á dentro do caitas se h a r á n untes de 
Ja salida de cada correo . [ L i y de venia una 
gran variedad de cuadros ó ornamentos, encaji'S 
.Ue gran )uj<» y de ú l ima moda, de las «ñas 
-acreditadas fábr icas de P a r í s y de Londres 

Avisa t ambién A las personas- que no babian 
srdd'salisfi cbas de s ú s retratos en el p r i n c i p i " 
de su establecimiento en Mani a que pueden 
devolverlos, bacñ ndo otros á. su gusto. 

L IS'A YDUDADlillA G A iSGA 
j { Po r ocho pesos pl;da si1 dai-á una m iquina 
<]e S t e r e ó s c o p o con doce vistas a d e m á s del re­
t ra to de la pei\su&a.. , 2 

Sumas gracias y agrade-
W J snoiví?- si/itosmSñ. ¡éimieñéo. 

El dorningo de cinco á seis de la m a í i a n a , 
-,"0 del mi ' s que. acaba de finar, se escapó. 
"Je Ja casa, calle Real de Sto. Gristo en Ri 
nondo, "estramuros, frente á la de D . . ÍLuior io . 
V i n t u r a . ^ . u n negrito, que t end rá 17 a ñ o s de 
edad, natural de T m i . t e , llamado G b i m p ó , 
se ruega pues á la persona que en su servirio 
lo baya ó sepa de.su paradi'ro, tenga ó bien 
pasar un aviso á la casa del que suscribe, 
vecino del ref- 'iido I ) , l l o n o r i n . 

. Dirgo de la Is a Javier. 2 

Pérdida, 
! H a b i ú m l o s e estraviado di; tfl casa n ú m 57 

de la calle de Palacio, (d H8 del finado un 
-caballo c a s t a ñ o de G cuartas de'aizada proc-
simamente: se sup ica á las personas si alguno 
Jo presentase en vvut.i . se sirvan dar aviso en 
la tienda frente á la G o m p a ñ í a , donde se lej 
d a r á n las gracias o .¿ma grat i f icación. 2 

Relojería inglesa. 
D . J o s é S. Lattey. c rOí iometr i s ta y relojero 

de L ó n d r e s . = Calle, do S. Vicente, casa gramb' 
cerca de la calle JNueva. 

(lompnnía de Srguros^Vhc 
London $ Ojiental Sleam Tr íms i t Insurance 

Office. 
K S T A H l . I í C I D A E N 1 8 1 3 . 

Los ijuc snses iln n i stan disfiuoslos a loiu u 
i i sgi.s ( i ubierlos por pó ' izas aldeit-s en las 
Ghinj)- uí<:s de Seguios fíe L ó n d n s ) pcir los 
vnpdryfl de ia Gompauia PÍ r.insu'ar y Oriental, 
por ;os de la IJcnoiable Gonipañ ia de la india 
s por todos los vapores de primara clase. 

El in te rés en las pól izas está asign.;do á 
la G'unp. P. y O. con el ubp to de qm- ŝ a 
.-lía el medio para verificar ios pagos en LUSOS 
ile siniestro. , 

Para las tarifas de preniios y d e m á s por-
m e ñ o r e s pueden entenderse 
En Miin i la con A g u i n e y G.a Agentes de ia 

Cortip, P. y O. 
o Singapore con H , J Mnrsbal l en la oficina 

de la i d . i d . i d . 
f l l ong-kong i) Max. Fiscln r i d . i d . i d . 
« Sbangbae o E. Ward( n i d . id . id 
» Madras » R. Frank i d . i I . i d . 
» Dombay » Jolin Ri lchie id . id . id 

/ Sres. May, Pickford y G.a 
r. . \ i d . id . i d . 

» Gylculta « j ^ « . ¿ ^ j j ¿ Trons,:11 
( i d . i d . i d . 

James, Hartley $)Q 0 
Londres ^0 O c t u b i e - I 8 O 7 Agentes. 

El 29 del mes próesimo pasado, 
de la. calie Nue\a de Rinondo á Sampa ( c, 
se. le han caído á !a que siiscribe dos me­
dios billetes de la L-dí r ía . núme ' ró í 'STOp 
y ••'.2S0 qué se ha de celebrar rn el Ynes ac 
nial , se s,ui)lica n la p.rsona que los ha>a 
recogida se sirva en;t,i'cgarios en esta imprenta 
donde se d a r á 1<is gracias ó u r iá 'g ra t i f i cac ión 

M a caria Fiores. 2 ' 
El miércoles 26 del mes próesimo 

p..sado, entre la tienda de los Palteriios en la 
cal e del Rosario y la (pie está debajo de la casa 
del S r . A/.cárraga u i la Kscuda, se ha perdidt' 
un broche de camafeo: la perstuia que lo baya 
b-díado, se servirá presentar ó á la imprenta 
del liolvl'ii oficuú, cu donde rec ib i rá las gracias 
ó iinn buena ÍTI atifieaeinn. 5 

En la calle de Sta. Potenciana nú­
mero í , se in cesilan un 'cocinero , y dos cr ia-
d'-s para ( i aseo de la casa. 5 

COMPRAS Y VENTAS. 
Letras sobre Hong-kong-, por 

Plul ' ips . Muore y G.* 

Martillo, casa-comisio n 
VV) fiiq<V;V'fjfnKiííbuq H7 oüoÍJ tíkJfí^0S 

F . B A R g E R A . 
De la ac red i l ad í s lma f.-.brica de López y C 

<!•' Darcelona, inaugurada el año ISot í con 
p i i u i e g i o esclusivo a S. M . 

BARAJAS. 

i\.0 I De gran lujo con personaj s his­
tó r i cos de E s p a ñ a á 2 tai una 

•y una docena. . . . . S 2 a • 
u 2 Gon figuras grotescas muy finas 

á I -1/2 rs.. una y una decena. -I (1 
» 5 De preciosa cartulina á I ' / i 

i d . id . 4 4 
» 4 Representando las partes del 

mundo muy curiosas á 2 rs. 
una i l . 2 » 

» 8, -10 M u y finas y vistosas á -I real 
una i d . ••. .BÍ Jrs ' íüí í í . i íJyBl. i icoí ...2? 

Por partida se ha rá una rebaja. 
Azulejos de Valencia de Varias c'ascs y d i ­

bujos á precios equitativos. 

uemazon 
Las eb gantes cajitas de confiti s y dulces de 

l 'aris, se venden al precio de costo, t n los 
pisos a tos del a macen de la Aurora , Es-
culta.. .2 

Se ha recibido una nueva partida 
de adiajas con • brillantes, esmeraldas, rubn s, 
medios aderezos, cruces de rubies, esmeral­
das, zafiros y ó p a l o s con diamantes, cruces 
de b r i l antes, id . con diamantes, y otras var iüs 
alhajas para s e ñ o r a s , caballeros y n iños . 

SU AVISA T A M R I E N A LOS P L A T E R O S 
que se han recibido piedras sueltas rubies, es­
meralda, topacio de - I . ' y rosados, i d . ord ina-
rins, agua-rnarina, topacio b'anco, etc. — Piaza 
de S. Gabriel casa del Sr. Y. Roulb ie r , ,2 

El a lmacén de la calle- de Anloague, casa 
n ú m . 5 vende: 

Ps. Rs. Gs. 

De la fabrica del León i .a clase, 
docena. •( -í » 
I d . ' de, la Leona, i d . i d . . -I » » 
I d . delGaballito, i d . i d . . 1 b A 
I d . det Vapor, i d . i d . . » 7 - 1 0 
I d . delaAfUislad i i i . id . » 7 » 

De la Fama Gala ana, id . i d . . » S -10 

Almacén de la Fortuna 
Calle Real de Manila, esquina á la de Cabildo-
Papas de R-nguet pescas y acabadas de 

Megar se venden por canastos a 2 r s . , arroba 
\ peso y pico ¡5 pesos. 

En el mismo a lmacén hay de venta aceitunas 
legí t imas sevil'anas en frascos 6 2 rs. uno y 
por botijos á' 2 ps. 

Una partida de jabones superiores para lo ­
cador y barajas del Gaballito. 

Hotica de D. Jacoho Zobcl, 
Manila. 

m i. . .'.S V E J E X A L E S r . M V E U S A L E S D E MORISQN 
Eí. l iVCEIST.V. 

E u íod-.s :os casos de in i i g . s i i ' : n , r á u s e a 
.• c u c i m t\fi a l im nlo , v ó m i t o s , afecciuiies ner­
viosas ó b i ' h s s d . ror de cabezi ó irc gu 'a-
ridad de. secs >. 3 pí dor..s de.i n ú m I y 2 al­
ternadamente durante una S M U ma, basLar.in 
para desterrar el mal. Si se obstinase ó \ i u i ce 
a c o m p a ñ a d o de doloies coicos ú otros transi­
torios, la ocelision, de una ó dos pildoras a 
dia o p e r a r á una cu;acion s. gura INó) di Leu 
losenfeim'is a'armarse con 'a uL'a d " (jm; esl,án 
demasiado débi les , para soportar tanta evacua­
ción, sino convencerse de que osla suave m -
dicina no ocasi-na debilidad en el cuerpo, sino 
que por la inversa estrae la debí ida 1 y deja 
fuerza en su lugar, y pruporoionan l o un p a-
cidn s u - ñ o por la noebe, y apetito para cua l ­
quiera dase de alimento, reanima el sistema, 
pon iéndo lo en üccinn vigorosa, purifica el es-, 
pír i lu y m jora la vista. 

esta r a z ó n . 
PlaUi. 

7 
2 

26 

-12 
2a 

Empresa alfarera. 
El contralo que tn ne a emoresa cTon htó 

22 fábr icas de S. Pedro Macali y S. Pedrido 
de úúe saca los arlebjctos qqe vende es, que 
solo recibirá ios que si an buenos, entregados 
á su sa t i s facc ión , quedando los d a ñ a s p:;ra 
que el f ibi ¡cante lo venda por sí ; y como 
en el escogido h a y gian cuidado, esta es una 
garan t í a para el c e n s u m í d o r , que c r n v n n e 
tenga el púb l i co pr isenlc para apreciarla de­
bidamente: los precios son por 

P -KliClÓ-S. 

IOÜ0 le jas -ó ladrillos, con conducci -n 
por ¡ gua, ¿ Manila ó (Stramuros 
puestos á la .ori ;a.- :. . . . 

1000 id. cen rajadura, con conducci m . 
23 punques de lejas y ladril osque-

| brados en. Macali. ' . . , . 
1000: baldosas de. \ J, con c o n d u c c i ó n . 
•lOftO-'iil. de 2." ttio, id . . .; . . 
i400 'Canab-s mai í l r a s con conducci- n. 
^OO linaj-.s c o n i e n l i s ( n M j c a l i . 

La conducciun de elbs será 2 ps . 
Por cilios artidactos y pet ición s escepcic-

nales, ajuste pai l icular . 
Silios donde se hacen los pedidos. 

Escota, lienda de l;i Soda; M a n i a , calle de 
Basco n ú m 8, casa de. 1). Ignacio de Icaza; e'n 
J i ro , casa de Aiejandro Reces, y en nlacuti i 
os que susc iben 
R a m ó n Abr^bam - Ignacio Vizcon le Marcel ino 

Establecimiento artístico 
de D. Carlos Yort/ensen, en el Teatro viejo de Binondo-

En el a macen detnueb'es de dicho eslableci-
mientn. se encuenlran varias clasc'S de rniieblcs 
c o m o son: c a m a s y c i t res ; i d . p a r a n i ñ o s ; 
ap redores y roperos; veladores con t:dder.is 
de m á r m o l ; id c o n raiz de, narra; consolas 
ei ii tabu-res líe m i r m , ^ ; id • i d . de m a d e i M . 
of,.s y SÜIMS forradas cdn cerda y tafilete: 
d. i d . con bejuco; mesas y aparador, s par,-
comedores; c ó m o d a s - r ( trct< s; mesas d e noclv 
con lab er( s do n i o i m o l ; estantes ó rincone­
ras: se reciben encargas de toda clase de obni 
di' e b a n i s t e r í a , siden'as, c a rp in t e r í a s , escul­
tura, dorados y tapicer ía , i d . aliares y ador­
nos para iglesia. 

En el mismo establecimiento hay de ycfrtíf 
billares con tablero de piedra. .4-

i}or la "Manuelita" acá 
han de llegar seis magníf icos pianos entre ver-
t ra ' cs y bori/.ontiiles, se bailan de venta u i 
casa de los que suscriben 

Lugster, Labbai t y G." 2 

La Polar. 
Calle de Cabildo núm. 4. 

. / ; U 9 í J i q '- ' lonii'oi jí i y V ü ; d n t > i ' i n i i O L j U l :S i i \ t ' . ' i nC, ' i \ 
SUENO 1 l iAUATO. 

Vinos: moscatel de I .a y 2 . ' , jerez i U de i d . , 
manzanil'a, jerez amonli l 'ado. Valdepeñ- iS p i ' i 
arridias y botellas, t into superior por- i d . i d " . 
mábsga, c b a m p a ñ a , cerveza pur docenas y bn-
tedas, licores de varias c ases, anis-sdo de Ma­
llorca muy superinr, ¡d. de 2 a de i d . , aguar­
diente, de 50 ' por arrobas y botellas, coñac del 
águi la , ginebra por cajas y frascos, vinugre-de 
y i ma, acharas surtidas de todas clases, acei­
tunas en tarros y cuñe tes y sueltas por do­
cenas, aceite de odvo refinado en botellas, i d . 
corriente en id , quesos de Fiandes, mante-
quida de id . de dos clases, pasas de M á l a g a , 
sa lchichón á -IO rs. l ibra, jamenes de Ghina, 
pimiomo molido, laurel, garbanzos buenos y 
gordos, latas a imenticias de varias clases, todo 
lo arriba espresado, se despacha á precios muy 
arreglados. 

ÍNOTA —Hay olios varios efectos como son: 
fideos por libras y arrobas, candelas de esperma, 
naipes do una hoja, café y chá al estilo de Es­
paña con panecillos y mantequilla, á todas 
horas que guste el que lo desée . 
i , Todos los a r t í cu los espresados son sobre 
buenos, lío como a guims que venden cosas 
que debían ie Si r prohibidas, porque es con t r i 
la salud p ú b íca 2 

El que suscribe, calle de Anloague 
n.0 47, ha recibido por la Sola un gran suri ido 
de bebidas estranjeras como vinos de Burdeos. 
Gt íampaña , Gognacs de águila y de huvas pla­
teadas, Ginebra, Ajenjo y V e r m u t h . 

Han recibido t ambién Gognacs en barril» s 
y una infinMad de latas de Sardinas, Verduras 
y Garúes que se d e s p a c h a r á n por lotes grandes 
y p e q u e ñ o s . Edmond Plauchut. 

Los que ¿úserihen {;i 
in pli ta ai I I p% ptrr mayor. 

' A : Vi. TlKSf.ft./ál 
Füla de París. \ 

C'IÍIL' Real de Manila nnm. 37. 
Se coinpr.i'n onz.s \ S L 5 - I r, 

Puesto pühiico de emú 
D E M O Ñ U D A S . ^ 

Situado en la calle Real de Manila, ulrn̂ . 
la Fortuna. j 

Se compran ( nz is á § I 5-2 rs. 
Se venden á S l # M rs. 

Cambio de monedas, 
(alie IS'uiva núm 17. 

Onzas de oro se compran b % •{ ?-2. 
OUZÜS de oro se vemlen á I í- i 

Puesto púhlko de cank 
DK MÜNICDAS. 

Situado *n -la Escolia, fábrica de JaW 
íl ' iy se compran onzas á $ L4-2 rs i 
S Í vendeii á S I • rs. 

Camhio de múnedcM 
Calle de Anloague núm. 3. 

Onzas se ce.mpran h S i'<-2 rs. 
Se veiid -. n S 1 5 - i rs. 

Caudm de im 
C.UJ.E I\I:AL DE MAMLA NÍM 18. 

Hoy si; compran oiiza.s á S l rs, 
Se venden á S 14--Í rs. 

muí 
gra 

K l 

671 l a Escol ta . 
Papas de Gbina llegadas en 'a fragatjl 

pañola Chanjay á 3 ps. pico. I peso airo 
7 c m i tos l ihra; bacalao do Escocia á 20 
quintal , 0 ps arroba y 3 rs. I l l j r a ^ i m f l n ^ 
bo'andesa á 5 y i rs. l ibra; quesos 4^.. * 
á 8 y 10 rs. uno. latas de col í í iores y a! , 
c¡ es de á 0 libras á 12 rs. una. ' lc P 

hiél 
M A i c e r o , £ \ 

Calle Hnil de Manila núm. '¡(i. (júl 
Papas de'Gbina muy frescas á un prs e\ 

arroba y siele cuarlos libra, bacalao de Esc de? 
á G ps. 'a anv ha y 3 rs. l ibra, cerveza b ama c i l l 
barricas y b'ptéWáS; manleqnilia de F-andes pail 
i y C i-i", l ibra, vino Va 'dep. -ñas á •} ps. dan suj 

j i r na y 2 1/2 rs. bi teiia sin el casco, j l 
bueno ai mismo precio, qiieses de bola, lat M' 
de la f ibr ica íl'a'rnydá L i Hormiga (Gijóii)j 
b íga . lo . palas y orí jas de cerdo, gelallnaj' 
cuslidas de lo mismo, pepo :o cotí j •.inon, leik voi 
guisantes, c b í c h a r o s , co ¡flor, trufas y un-ra 
tido de disliidas latas de pescado de a mifim 
fabrica y toda c!:se de vinos y comesl iblcs í j J 
Europa á pecios arreg^ulos, su despachan (i del 
el espresado Cstablecimi' nlo m \ 

T a m b i é n se v, mié en un mód ico preciou qU| 
loro muy joven y de bonitos colores -15 j 0 

Se venden en la fábrica ainerican ú* 
de carniages en. Sto. Gristo. vei 

iMuellis y ejes de patente de primera c'ííi 
Güeros ingleses y americanos para toldíi 
G u á r n i c i o n e s de Europa, maqueados, bro» 

ccados. y p i l c a d o s asi como también toé 
clase de materiales que pertenezca á la COB 
ti uccion de carruajes. 

Car's y G.a \ A 
La casa niiei. 16, situada en la lsli 

de Homero, coir áfjive y d e m á s eomodidadf 
se aFqui 'ii en <S ps.; el que la quiera pue* 
entenderse con D. Kafael Zaragoza que m 
en la misma Isla de Knmero casa n ú m . 5. I 

Papas superiores á 7 rs. la arroba 
5 media arroba y 2 rs. 0 libras,;,fn el a j M 
cen de la Aurora subida del puente gráf ido, 

Se vende una pequeña partidí 
pastas de brea de Alasb.ile: d a r á r azón en H 
e.asa dei finado maestro escultor D . PeM 
Arévalo en (d pm bio de Quiapo.. 2 

En ¡a plaza de Binondo, núm 31, se 
balja de venta un s ó i d o carruage, montad* 
sobre muclies, de materiales de E u r o p a ^ e n ! 
misma da rán razón de su precio. -.3 f 

Se vende un carruage de ultim» 
rnbda elegante,' con un mes de uso y á res­
ponder por un año por el carrocero' que 10 
c o n s t r u y ó , cade de - Magallanes n ú n v 5 L J 

Onzas españolas, se venden a * 
reales piala de premio en ei cambio de m"' 
nedas, calle de Anloague casa n ú m , 5. 

Se vende una partida de cacao 
Guayaquil llegado pe-r la barca española S<¡̂  

Findlay, H icha rdsony C * 

En el almacén de los Marinos ^ 
el M u ral lón, se vende arroz ordinario á -H i-6*' 
les cavan. 

Se venden pipas vacías para aguada 
de todos t a m a ñ o s Smith , P t l l y C * i i 

Papas de Benguet supericir: alm3' 
cen de la Esmera da. Escolta, y a lmacén de 18 
For luna, Manila 

Damajuanas de una arroba, ^ 
compran a peso, en el a lmacén de vinos ca|e 
de Anloague n ú m . 5. 

M A N I L A : 
Imprenta de I lamirez y Giraudier, Edí 

responsables. 
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